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EXAME DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA PORTUGUESA – NÍVEL I

 Nº 18 – A/2008 para CURSOS DE GRADUAÇÃO

Candidato: _________________________________________________________________

Data: 08/04/2008

Horário: 8h30min às 11h30min

Sala: 301-7

INSTRUÇÕES

· Duração da prova: 3h (três horas);

· A prova de Língua Portuguesa é composta de um texto para leitura e de 10 (dez) questões, sendo seis de múltipla escolha e quatro dissertativas;

· Responda às questões, atendendo fielmente ao que foi solicitado;

· As questões de múltipla escolha apresentam cinco alternativas. Assinale apenas uma alternativa em cada questão;

· Nas questões dissertativas, além da resposta correta à questão, será avaliada a correção lingüística, de acordo com o padrão culto da língua escrita;

· Todas as questões têm a mesma pontuação;

· É permitido o uso de dicionário de Língua Portuguesa.

Espaço reservado para o professor

Avaliação Final:

(   ) PROFICIENTE

(   ) NÃO PROFICIENTE

Veremos que bixo vai dar

                                                                                                                                     *Percival Puggina – Escritor


“Enquanto milhares de vestibulandos começaram ontem a se dirigir à UFRGS para encaminhar a matrícula, candidatos reprovados procuraram escritórios de advocacia para tentar recuperar a vaga destinada aos colegas cotistas...”(Zero Hora, 23/01/2008).


O leitor já deve ter percebido que não me enganei. O bixo, no título desse artigo, é assim mesmo, com “x”. A estas alturas, dezenas de candidatos buscam reverter o resultado do exame de ingresso que os excluiu dos cursos desejados em favor de estudantes com pior desempenho. Veremos que bixo vai dar.


Por mais sensíveis que sejamos aos dramas sociais e às dificuldades alheias, e por mais que nos constranjam quaisquer iniqüidades, fica difícil aceitar o fato concreto do estudante que ganhou e não levou, quando isso se dá em favor de outro que não ganhou e levou.


Pode a justiça social ser construída à custa escancarada injustiça pessoal? Uma coisa é atribuir-se a uma parte da sociedade o ônus de certos mínimos necessários à outra parte dela mesma. Coisa bem diferente é ensaiar uma forma de justiça mediante injustiça praticada contra quem nada tem a ver com isso. A discriminação racial que por vezes se constata na vida privada é crime perante a lei e brada aos céus (como no grito de Castro Alves ao “senhor Deus dos desgraçados” em seu “Navio negreiro”). Mas também dói a injustiça legal, oficial, federal, com carimbo e certidão, que incide sobre o lombo do estudante não-negro que queimou pestanas para obter classificação no exame vestibular e perde sua vaga para outro com pontuação menor. Tente, leitor, convencer esse aluno de que ele não está sofrendo discriminação racial. Tente dizer-lhe que não é vítima de injustiça. E não lhe será muito difícil perceber o quanto as tais cotas estimulam o racismo.


Não se acolha esse disparate, em juízo, com base na autonomia universitária, como se anuncia por aí. A universidade não vive fora do ordenamento jurídico nacional. Seria acolhido o argumento da autonomia se a PUC só matriculasse alunos católicos, ou se a Ulbra recusasse muçulmanos? E se a reserva de cota racial não fosse de 30%, mas de 100%? Tudo bem?


Um conjunto de fatores sustenta esse tipo de artifício: 1º) a recusa ideológica ao mérito e à competitividade, vistos pela esquerda como inaceitável subproduto do malvado capitalismo; 2º) a atitude demagógica que, perante qualquer problema, procura botar a culpa em alguém e escolher a saída mais fácil; 3º) o clássico desrespeito de setores da esquerda à propriedade privada: a cota racial é irmã caçula da invasão; é um esbulho possessório ao bem havido e conquistado por outrem no concurso intelectual.


Quem quiser encontrar uma escandalosa injustiça na nossa universidade pública, deve vasculhar essa coisa repugnante que é a gratuidade absoluta do ensino superior para quem pode muito bem pagar por ele. Aí, sim, senhores defensores das cotas, está uma robusta causa dos problemas da educação nacional. Quando acabarmos com esse privilégio que mesmo países ricos não se permitem conceder, disporemos de mais recursos para qualificar o ensino público fundamental e médio, atacando a injustiça ali onde ela se instala e passa a produzir seus intoleráveis frutos. Esse tema, leitor, evidencia a diferença fundamental entre direita e esquerda quanto à questão da injustiça. Ao passo que a esquerda, sem quaisquer resultados práticos, deita, rola e enrola no discurso sobre as conseqüências, a direita identifica e trata de agir sobre as causas. Mas disso ninguém fala, bicho.

1. Em relação ao texto, podemos afirmar que:

I   - Trata-se de um artigo cujo tema/problema é a discriminação racial existente no Brasil.

II – A tese que o autor defende é que as cotas raciais constituem uma injustiça que  ataca as conseqüências de um problema da educação nacional.

III – O autor atribui a instituição da reserva de cotas a uma política demagógica da esquerda.

Estão corretas:

a) I, II e III.             

b) Somente II e III.              

c) Somente I e III.                    

d) Somente II.               

e)  Somente III.

2. Considere as seguintes afirmações:

I  -  O texto apresenta várias marcas de subjetividade, entre as quais podemos citar o diálogo do  autor com  seus leitores e o emprego do pronome na 1ª pessoa.

II – O emprego do pronome “se”, em “que por vezes se constata na vida privada” (linhas 12 e 13) é uma  forma de não explicitar quem é o agente da ação, isto é, quem pratica a ação do verbo e, ao mesmo tempo, acaba indicando que a ação pode referir-se a qualquer pessoa.  

III – Conforme o autor, a valorização do mérito e o incentivo à competitividade são fruto do capitalismo.

IV - O autor acredita que  a sociedade não tem a obrigação de assumir “ônus” de algumas coisas mínimas necessárias a uma outra parte da sociedade.

Estão de acordo com o texto:

a) I, II, III e IV.      

b) Somente I, II e III.             

c) Somente I e II.            

d) Somente II, III e IV.        

e) Somente II e IV.

3. A alternativa em que a relação entre o pronome e o seu referente NÃO está adequada é:

a) O pronome “os” (linha 5)  e o pronome “isso” (linha 9) retomam, respectivamente,  “candidatos” e “o estudante que  ganhou e não levou”.

b) O pronome “que” (linha 15) e o pronome “sua” (linha 16) referem-se, respectivamente, a “injustiça” e a “estudante não-negro”.

c) O pronome  “ela” (linha 32) e o pronome “seus” (linha 32) retomam  “injustiça”.

d) Os pronomes “lhe”, na linha 17, retomam “esse aluno”, que se refere a “estudante não-negro”.

e) O pronome “disso” (linha 35) refere-se à afirmação que está no período anterior.

4. Entre parênteses, escreva V ou F, conforme sejam corretas ou falsas as afirmações:

(   ) Segundo o autor, há formas de injustiça que constituem crime perante a lei, mas há outras injustiças que contam com o aval do governo.

(    ) A causa dos problemas da educação nacional é o ensino superior gratuito.

(    ) De acordo com o padrão culto da língua escrita, a palavra “sensível” (linha 7) representa uma transgressão às normas de concordância nominal.

(   ) O conetivo “por mais que” (linha 7) estabelece uma relação de concessão àquilo que se afirma na oração posterior: “fica difícil aceitar o fato...levou” (linha 8) e poderia ser substituído por “ainda que”, sem alterar o sentido da informação.

(    ) O conetivo “mas” (linha 14) estabelece uma relação de oposição àquilo que se afirma no período precedente e poderia ser substituído por “portanto”, sem alterar o sentido da informação.

A seqüência correta de preenchimento, de cima para baixo, é:

a) V – F – V – V – F

b) V – F – V – V – V

c) F – V – F – F – F

d) F – F -  V – F – V 

e) V – V – V -  V – F

5. Se, na linha 8, substituíssemos a palavra “iniqüidades” por “iniqüidade”, obrigatoriamente sofreriam alterações no período:

a) mais uma palavra.                

b) mais duas palavras.            

c) mais três palavras.                 

d) mais  quatro palavras.               

e) nenhuma palavra.

6. A alternativa em que o enunciado está expresso com clareza, objetividade e precisão, de acordo com o padrão formal da língua escrita, é:

a) Podem haver divergências em relação às cotas raciais, entretanto nunca é discutido, pela sociedade, as razões que levaram à instituição dessa medida.

b) Quanto a reserva de vagas nas universidades federais para certos grupos, vários argumentos que merecem  consideração tem sido apresentados contra essa inovação e a favor dela.

c) Ainda que se sabe que o Brasil possui uma dívida social e histórica para com descendentes de escravos, não se justifica a medida que institui as cotas raciais, sendo que, ela ataca um problema pelas conseqüências ao invés das causas.

d) A discriminação racial que muitas pessoas são vítimas dela constitui uma afronta aos direitos humanos garantidos na  constituição.

e)  Apesar de o curso superior representar um sonho e um direito dos cidadãos, é preciso considerar a existência, no meio social, de muitas atividades relevantes cujo exercício dispensa o grau superior.

7.  Junte as orações abaixo em um só período, usando os articuladores adequados para formar um período coeso e coerente:

I- As cotas raciais representam o resgate de uma dívida histórica.

II – O Brasil tem uma dívida histórica com os descendentes de escravos.

III - As cotas raciais foram instituídas pelo governo.

IV – A instituição das cotas raciais causou polêmica na universidade.

V – As cotas raciais acabam beneficiando estudantes menos qualificados intelectualmente.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. Faça um resumo  do texto, contemplando as idéias essenciais, num espaço de até 10 linhas.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9. Faça uma resenha crítica de, no mínimo, 25 linhas, do texto Veremos que bixo vai dar.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

10. Redija um parágrafo dissertativo, com extensão de 8 a 12 linhas, em que você expõe, a partir de um tópico frasal claro, sua opinião em relação às cotas raciais, justificando-a com argumentos consistentes.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________










